
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Projeto: Entre a Casa, as Ruas e as Instituições: crianças e adolescentes em situação de rua e as instituições de 
acolhimento no estado do Rio de Janeiro 

Levantamento da Produção Acadêmica sobre Acolhimento Institucional para Crianças e Adolescentes (2000-2019) 

Coordenação: Irene Rizzini (PUC-RIO/CIESPI - Apoio: FAPERJ/CNE) 

 

Ficha 

1) Referência – GESSNER, Rafaela. Violência contra o adolescente: uma análise à luz das categorias gênero e geração. 

2013. 161f. Dissertação (Mestrado Ciências) – Escola de Enfermagem, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2013. 

2) Orientador – FONSECA, Rosa Maria Godoy Serpa da. 

3) Resumo – Introdução: A violência contra o adolescente é um fenômeno atual, que desperta grande preocupação, 

sobretudo devido aos altos índices de morbimortalidade a que está associada. Objetivo: Analisar o fenômeno da 

violência contra o adolescente à luz das categorias gênero e geração. Os objetivos específicos foram: conhecer as 

características da violência contra o adolescente a partir das notificações no município de Curitiba, identificar, analisar 

o perfil e conhecer a realidade da violência contra adolescentes abrigados. Método: Estudo exploratório e descritivo 

de abordagem quantitativa e qualitativa. Compuseram os cenários de estudo a Rede de Proteção à Criança e ao 

Adolescente em Situação de Risco para a Violência de Curitiba e quatro instituições de abrigamento do município. A 

fonte secundária foi constituída pela base de dados da Rede de Proteção, correspondente aos anos de 2010 a 2012. 

Os dados foram analisados pelo software SPSS, versão 20.0. Os dados das fontes primárias foram coletados por meio 

de entrevistas semi-estruturadas com 16 adolescentes abrigados, com idade entre 12 e 17 anos. As entrevistas foram 

gravadas e as falas submetidas à análise de conteúdo. Resultados: Entre os anos de 2010 e 2012 foram notificados 

6.677 casos de violência contra adolescentes: 2.093 em 2010; 2.322 em 2011 e 2.262 em 2012. Em 76,97% dos casos, 

a violência ocorreu no domicílio, incidindo discretamente mais sobre vítimas do sexo feminino (50,5%) e com idade 

entre 10 e 14 anos (63,95%). O principal tipo de violência foi a negligência (58,32%), seguida pela física (19,22%) e 

sexual (14,49%). A mãe foi a principal agressora (34,54%), contudo, o agressor altera-se a depender da natureza da 

violência praticada. A maioria das notificações (50,73%) foi realizada pelo sistema de saúde municipal, representado 

por Hospitais e Unidades Básicas de Saúde. Os dados permitiram ampliar o conhecimento da problemática no 

município no período analisado, embora falhas relacionadas ao processo de notificação e à qualidade dos dados 

gerados levaram a limitações do estudo. Os resultados qualitativos revelaram que os adolescentes estão expostos à 

violência cometida no ambiente doméstico e fora dele, podendo ora atuar como vítimas, ora como expectadores da 

violência. O medo, o temor e a impotência perante o agressor subjugam os adolescentes na relação violenta, condição 

essa imposta pela posição que ocupam nas relações de gênero e geração. Foi constatado também que os adolescentes 

naturalizam a violência sofrida, especialmente a física, dificultando, assim, a possibilidade de ruptura da situação. O 

abrigo emergiu como recurso institucional que pode auxiliar o processo de superação da situação de subalternidade 

dos adolescentes abrigados.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        

Conclusão: Mais que constatar a magnitude do problema, o estudo pode fornecer subsídios para melhorar a 

assistência prestada aos sujeitos vitimizados e o enfrentamento do fenômeno, sobretudo na saúde, se privilegiadas 

medidas de promoção da equidade entre os gêneros e que valorizem o adolescente como cidadão e portador de 

direitos nas relações sociais. 

4) Palavras-Chave – violência; adolescente; saúde do adolescente; violência de gênero; geração.  

 

 

Ficha construída a partir de trechos extraídos do texto original. 

 

 


